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Resumo 

 

 

Silva, Jucelia Salete Giacomini; Oliveira, Alfredo Jefferson de (Orientador). 

Estratégias em design orientadas para a inovação social com enfoque no 

desenvolvimento local. Rio de Janeiro, 2014. 313p. Tese de Doutorado – 

Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

Frente à complexidade do cenário contemporâneo e às tensões existentes nas 

esferas globais e locais, práticas projetuais mais efetivas e transformadoras 

necessitam integrar não somente a materialidade dos recursos, mas incluir também 

significados mais amplos, dando forma às percepções, pensamentos, culturas e 

saberes que constituem e caracterizam determinada localidade. Esta perspectiva 

abre espaço para a contribuição do design nos segmentos locais a partir de práticas 

que derivam do olhar do sujeito sobre seu ambiente, com contornos definidos a 

partir das interferências nas dimensões simbólicas, sociopolíticas, econômicas e 

ambientais que coexistem nos locus social. Com a finalidade de investigar as 

principais estratégias em design orientadas para a inovação social com enfoque no 

desenvolvimento local esta pesquisa buscou analisar as teorias e práticas 

desenvolvidas no campo do design em território nacional e discutir o modo como 

estas estratégias têm sido implantadas junto aos empreendimentos econômicos 

solidários em suas diferentes realidades e contextos. Para a realização desse estudo 

foi efetuada uma investigação teórica e empírica fundamentada no método de 

análise de conteúdo em uma amostragem de três grupos brasileiros de pesquisa em 

design, com a finalidade de compor um mapeamento das estratégias já utilizadas 

incluindo seus diferentes modos de implantação, suas principais potencialidades e 

barreiras. O resultado final consiste na elaboração de parâmetros que orientem o 

processo de projeto, provendo recomendações para a integração de estratégias em 

design orientadas para a inovação social e para o desenvolvimento local. 

 

 

Palavras-chave 

Estratégias em design; inovação social; dimensões do desenvolvimento local; 

empreendimentos econômicos solidários; pesquisa e prática em design. 
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Abstract 

 

 

 

 

Silva, Jucelia Salete Giacomini; Oliveira; Alfredo Jefferson de (Advisor). 

Design strategies oriented to social innovation with a focus on local 

development. Rio de Janeiro, 2014. 313p. Doctoral Thesis – Departamento 

de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Facing the complexity of contemporary scenario and the tensions between 

global and local levels, effective and transformative design practices need to 

integrate not only material resources, but also include broader meanings, shape 

perceptions, thoughts, cultures, knowledge and resources that constitute and 

characterize a certain locality. This perspective gives place to the contribution of 

design in local segments starting from practices derived from the subjects’ point of 

view on their environment, with outlines defined from the interferences in 

environmental, sociopolitical, symbolic, and economic dimensions that coexist in 

the social locus. In order to investigate the main design strategies oriented to social 

innovation with a focus on local development, this research investigates the 

theories and practices developed in Brazilian design field, and discusses how these 

strategies have been implemented in the different contexts of economic-solidarity 

achievements. This study was conducted from theoretical and empirical research 

based on the content analysis method in order to map the strategies already used by 

Brazilian design research centers. The analysis was performed in three design 

research centers, including the different process of implanting and the main 

potentialities and barriers. The final result of this thesis consists on the elaboration 

of parameters for the project process, providing recommendations to the 

integration of design strategies oriented to social innovation and local 

development. 

 

 

 

 

 

Keywords 

Design strategies; social innovation; local development dimensions; 

economic-solidarity achievements; design research and practice. 
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